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    UM MAPA DE SUA PERSONALIDADE


    O primeiro passo para melhorar sua relação com o dinheiro consiste em saber como você é. Você não pode começar a correr (melhorar sua relação com o dinheiro) sem saber como caminhar (como você sente, pensa e age). O eneagrama é uma ferramenta de autoconhecimento que permite a você se conhecer profundamente, de forma clara e simples.


    Trata-se de uma grande entrada para o mundo do descobrimento de si mesmo, com a vantagem de ser muito acessível, mas ao mesmo tempo capaz de nos fazer mergulhar em nossas profundezas graças à sua riqueza.


    O eneagrama é um sistema que permite que você entenda sua forma de ser e a dos outros, descrevendo nove tipos de personalidade com seus respectivos pontos fortes e fracos. É uma espécie de mapa de nossa vida interior, que nos ajuda a reconhecer por que somos como somos e que caminho podemos seguir para viver uma vida mais plena.


    Além disso, ele nos permite melhorar a relação com os outros, já que acessamos informações sobre os comportamentos humanos. As relações com familiares, amigos e colegas de trabalho melhoram sensivelmente no momento em que entendemos por que os outros fazem o que fazem, pensam de um modo determinado e agem em consequência disso.


    Cada tipo de personalidade ou eneatipo tem suas próprias virtudes e defeitos. Quando os conhecemos, nós nos tornamos conscientes de que existem nove formas de nos relacionarmos conosco, com os outros e com a vida. Cada pessoa tem seus filtros.


    Minha vida mudou no dia em que conheci esta ferramenta e me aprofundei nela. Isso resultou em um grande impacto que me ajudou a melhorar minha vida e a aprimorar minha inteligência emocional, termo popularizado por Daniel Goleman, que o descreve como a capacidade de reconhecer emoções — tanto próprias quanto dos outros — para gerir com eficiência as respostas a elas. Pode-se dizer que é um conjunto de habilidades que permite uma reação melhor ao que acontece tanto de forma interna quanto externa.


    O aprofundamento em nós mesmos nos ajuda a nos compreender melhor, a encontrar soluções para não tropeçar sempre na mesma pedra e avançar na estrada da vida. O estudo da personalidade (a máscara que usamos desde criança e que nos permite que nos adaptemos a nosso ambiente) não é mais que um grande ponto de partida para a descoberta de respostas que não soubemos encontrar anteriormente.


    Essa ferramenta poderosa não propõe que usemos rótulos para nos limitar e separar as pessoas de acordo com os diferentes comportamentos. Isso seria uma análise simplista e um mau uso do eneagrama. Ao contrário, ela é uma proposta para ver a vida a partir de uma perspectiva mais ampla, entendendo que não somos concretamente um número nem um eneatipo, mas que isso é apenas o ponto de partida para nos compreendermos melhor.


    Com as pessoas do seu mesmo eneatipo, você vai compartilhar motivações, desejos, medos, formas de se comunicar, e vocês vão ver o mundo de uma perspectiva semelhante. Mas, veja bem, cada pessoa é única, diferente e tem inquietações individuais, e tudo isso torna impossível, obviamente, afirmar que duas pessoas são idênticas pelo simples fato de terem o mesmo tipo de personalidade.


    O nível de maturidade, de consciência, o tipo de educação de cada um, os valores culturais absorvidos e traços mais específicos, como ser mais ou menos comunicativo, entre outras coisas, fazem a complexidade aumentar.


    O comportamento humano não é matemática, em que dois mais dois são quatro. Por isso não se pode falar de traços firmes e rígidos. O eneagrama, apesar de estar dentro de parâmetros que vou explicar em seguida, está sujeito à experiência de cada indivíduo.


    O que está claro é que quando você entende seu tipo de personalidade, sua vida começa a mudar, já que você começa a acelerar no caminho do autoconhecimento. A desordem interna vai se organizando, o que permite percorrer um caminho de vida mais equilibrado, tranquilo e consciente.


    Origem e expansão


    Em geometria, o eneagrama é uma figura plana de nove pontas. A palavra vem do grego: enea representa o número nove e grama significa “linhas”. Embora não se saiba quem desenhou o primeiro eneagrama, acredita-se que suas raízes remontam à Grécia Antiga.


    Na Europa ele foi introduzido pelo místico e escritor russo George Gurdjieff em torno de 1920, e depois personagens relevantes como Óscar Ichazo e Claudio Naranjo, entre outros, popularizaram a ferramenta nos Estados Unidos, na América Latina e no resto do mundo.


    Atualmente, o eneagrama é uma das ferramentas mais populares e eficazes de autoconhecimento. Além disso, é cada vez mais frequente encontrar empresas, tanto pequenas e médias quanto multinacionais, que utilizam esse sistema na hora de contratar pessoas e melhorar o ambiente de trabalho.


    Ele também é utilizado por psicólogos, coaches, terapeutas, médicos, professores, advogados, entre outros, em busca de melhores resultados pessoais e profissionais.


    O símbolo


    As nove pontas do eneagrama se dividem em três figuras principais.


    Um círculo, que une todos os eneatipos e mostra que tudo está conectado, representando a unidade, a totalidade.


    Um triângulo, que une os eneatipos Três, Seis e Nove e significa que a realidade não se constitui de polos opostos, que nem tudo é preto no branco, mas nos convida a refletir sobre os tons de cinza e os tons intermediários.


    E, por último, uma forma de seis pontas que conecta os eneatipos Um, Dois, Quatro, Cinco, Sete e Oito. Ela representa a mudança constante e o movimento na vida. Nada é estático, tudo se transforma.
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    Setas


    Todo eneatipo está conectado por meio de duas setas a outros dois eneatipos. Essas setas são como cordões umbilicais que os unem a outros tipos de personalidade de cujos comportamentos, medos e desejos nos alimentamos ao longo da vida.


    As setas nos ensinam as diferentes possibilidades que temos de adaptar condutas e padrões dos eneatipos com os quais estamos entrelaçados. Fala-se de “centralização” para se referir a como se comportam os eneatipos em seus melhores momentos e de “descentralização” para os momentos de estresse.
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    Isso significa que em momentos de sorte, libertação e realização (centralização), você se dirige à essência de outros eneatipos e adapta os aspectos e condutas mais positivos das duas setas com as quais está conectado. Ou seja, um eneatipo Sete pode se apropriar das melhores condutas e comportamentos dos tipos Um e Cinco.


    Ao contrário, em momentos de tensão, estresse e nervosismo (descentralização), é provável que de forma automática você caia na parte mais obscura e inconsciente das duas setas e tenha resultados emocionais negativos. Seguindo com o exemplo anterior, o Sete também teria as piores condutas e comportamentos dos tipos Um e Cinco.


    Essa visão particular do eneagrama está distante do que a maioria dos autores e especialistas diz sobre uma única centralização e uma única e rígida descentralização. A teoria popular diz que o eneatipo Sete se descentraliza unicamente do Um, tornando-se uma pessoa demasiado crítica e azeda, que culpa os outros, que fica obcecada com uma ideia ou que julga de forma constante.


    Por outro lado, revela-se que esse eneatipo se centraliza no Cinco, e graças a ele adquire traços mais introspectivos, é capaz de explorar temas em profundidade, torna-se uma pessoa mais objetiva e se permite entrar em contato com seus medos.


    Tudo isso não deixa de estar certo. Entretanto, estamos vendo apenas um lado da moeda. Essa visão limitada impede que os eneatipos acessem comportamentos que podem ser alcançados, assumidos e naturais em sua essência.


    Minha visão, mais integrada, holística e flexível, e apoiada na análise dos mais de dez mil alunos que passaram por meus cursos, propõe uma abordagem mais justa e coerente e fala de uma bidirecionalidade das setas.


    Desse modo, continuando com o exemplo anterior, o eneatipo Sete se centraliza e descentraliza tanto no Um quanto no Cinco. O eneatipo Um não apenas “prejudica” o eneatipo Sete, mas, graças à bidirecionalidade das setas, o Sete é capaz de se tornar mais produtivo, de passar à ação, de avaliar sua opinião com mais sabedoria e de se interessar mais pelo bem-estar do outro do que por agradar a si mesmo.


    Além disso, esse eneatipo não apenas se beneficia dos bons comportamentos do Cinco, mas também se descentraliza dele escapando de suas responsabilidades, impondo suas teorias sobre os outros, chegando a se isolar do mundo quando tem problemas.


    Você já sabe: não pretendo impor um ponto de vista nem ditar verdades. Escolha a visão que seja mais útil e tenha mais sentido para você. O que o faz evoluir como pessoa e melhorar seus relacionamentos vai ser o correto para você.


    Asas


    Assim como as setas afetam os comportamentos aos quais está ligado um eneatipo, as asas fazem com que os números vizinhos dos dois lados do símbolo também influenciem no tipo de personalidade. Isso acontece tanto na essência quanto no lado obscuro.


    Sendo assim, um eneatipo Dois, por exemplo, cujas asas são o Um e o Três, pode ser influenciado e adotar comportamentos, desejos, medos e atitudes de seus números vizinhos.
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    Geralmente se diz que existe uma asa dominante (exemplo: “Sou eneatipo Dois com asa Três”), mas em um eneagrama flexível como o que proponho é normal ver pessoas dizerem que não se identificam com nenhuma asa concretamente, porém se sentem bem com as setas. Outras até dizem que, ao realizar a viagem de autoconhecimento, chegam à conclusão de que as duas asas os afetam por igual.


    Nos dois casos a abordagem seria correta, já que é uma maneira de viver o eneagrama sujeita à experiência de cada pessoa. Não há verdades absolutas, apenas meras possibilidades de trilhar um caminho de autodescobrimento e desenvolvimento pessoal, profissional e econômico.


    Sentimentais, mentais e viscerais


    Os nove tipos podem ser agrupados em trios. Esses contêm os três elementos básicos da psique humana: sentimento, pensamento e instinto.


    Isso quer dizer que, dentro de cada trio, os eneatipos compartilham características, padrões de conduta, crenças, medos, hábitos ou necessidades básicas.


    Os eneatipos Dois, Três e Quatro formam o trio do sentimento, e quando se sentem sob pressão põem em funcionamento a área do cérebro associada às emoções, o sistema límbico. O objetivo desses eneatipos é obter reconhecimento e afeto.


    Os eneatipos Cinco, Seis e Sete pertencem ao trio do pensamento, são os mentais, associados à área cerebral chamada neocórtex. Isso não quer dizer que eles sejam mais inteligentes que os outros, e sim que possuem uma mente que não para e vivem mergulhados em suas ideias e projeções.


    Por último, os eneatipos Oito, Nove e Um formam o trio do visceral, o do instinto, que está ligado ao cérebro reptiliano. Eles estão relacionados com as áreas mais ancestrais do cérebro, as encarregadas da sobrevivência, por isso são pessoas propensas a entrar em ação. Assim, nos momentos difíceis, criam muros para que nada nem ninguém tenha acesso a eles.


    Todas as pessoas têm características dos três trios, independentemente de seu tipo de personalidade. Sentimentos, pensamentos e instinto se relacionam entre si; não é possível trabalhar um deles sem influenciar os outros dois.


    Para aprofundar mais esse tema, quero presentear meu leitor com um vídeo no qual eu explico quais são as dez chaves para compreender o eneagrama de forma correta. Você vai encontrá-lo em www.nachomuhlenberg.com/recursos.
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    OS NOVE ENEATIPOS


    Segundo o eneagrama, há nove tipos de personalidade dominante. Cada um deles corresponde a um eneatipo e tem características específicas.


    Apesar de todos nós termos características de diversos eneatipos, algumas tendências no comportamento são inatas, se manifestam com facilidade e de forma automática.


    Vejamos as singularidades de cada um, e descubra qual é seu eneatipo dominante.
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    O eneatipo Um


    Características gerais


    Os Um geralmente são responsáveis, dedicados e muito trabalhadores. Costumam estabelecer um padrão muito alto para o que tanto eles quanto os outros fazem ou dizem. Esforçam-se para ser perfeitos, para seguir regras e leis e para ter suas coisas em ordem e sob os parâmetros do que consideram correto.


    Eles têm a sensação de que as coisas nunca estão suficientemente bem-feitas e se irritam com a mediocridade que os cerca. Considerando que nada chega a estar perfeito, tendem a ser críticos, raivosos e frustrados.


    Em situações de estresse, tornam-se turrões, infantis e se vitimizam. Vivem presos em uma nuvem de mau humor e amargura que faz com que acreditem que se divertir, rir ou simplesmente sentir prazer em viver fará com que se tornem pessoas irresponsáveis.


    Equilibrados, são:


    • Organizados


    • Justos


    • Confiáveis


    • Sábios


    • Generosos


    • Metódicos


    • Sinceros


    • Honrados


    Sob estresse, são:


    • Críticos


    • Raivosos


    • Exigentes


    • Intolerantes


    • Arrogantes


    • Inflexíveis


    • Controladores


    • Irritadiços


    Aspectos positivos de ser um Um:


    • A responsabilidade com que fazem seu trabalho.


    • O esforço e a dedicação em tudo o que fazem.


    • A honestidade e a franqueza com as quais agem e se expressam.


    • A autodisciplina e a constância em seu dia a dia.


    • Os princípios elevados e valores muito definidos que demonstram.


    • O esforço para melhorar o mundo.


    • A praticidade na hora de alcançar objetivos.


    • A capacidade de ter a consciência tranquila.


    Aspectos menos agradáveis de ser um Um:


    
      	O pessimismo e a negatividade com os quais veem as coisas.


      	As críticas e as reclamações constantes de tudo o que contraria suas crenças.


      	O aborrecimento que sentem porque estão cercados de gente inútil e medíocre.


      	O excesso de responsabilidade porque não são capazes de delegar tarefas.


      	A falta de flexibilidade na hora de ver e aceitar diferentes pontos de vista.


      	Exigem demais de si mesmos e se criticam porque suas ações nunca parecem ser suficientemente corretas.


      	Não se consideram admirados nem valorizados pelo que fazem.

    


     


    O que move seus comportamentos: a perfeição. Eles desejam ser perfeitos, agir corretamente e fazer bem as coisas. Agem, trabalham e tomam decisões com o objetivo de não parecerem irresponsáveis e pouco confiáveis.


    Ponto fraco: a ira. Ela aparece quando eles são incapazes de aceitar as coisas como são. Às vezes, a ira está reprimida, já que expressá-la seria mostrar ao exterior uma imagem de imperfeição. Isso degenera em uma frustração contínua que faz com que eles estejam insatisfeitos e amargurados consigo mesmos, com os outros e com o mundo.


    Objetivo emocional: a serenidade. A aceitação de si mesmos, de outras pessoas e do mundo que os cerca. Isso não significa a anulação das emoções, mas um estado de consciência que permite que eles se sintam bem no presente.


    Calcanhar de aquiles mental: o ressentimento. Ele aparece quando consideram que não houve um reconhecimento justo do esforço, da entrega e da dedicação a seu trabalho ou a seu envolvimento em uma relação.


    Qualidade a que aspiram: a aceitação. Isso consiste em aceitar o que está acontecendo de um ponto de vista mais neutro, sem tantas conotações negativas. Significa respeitar pontos de vista diferentes, sabendo que a opinião pessoal não é a única válida, mas que há várias formas de interpretar a realidade.


    O que provoca estresse: a falta de controle e a desorganização.


    Medo básico: de serem considerados pessoas ruins, corruptas, pouco confiáveis e sem palavra.


    Desejo básico: não ter defeitos, ter razão, ser perfeito e sentir que tudo caminha corretamente.


    Uma característica de destaque: o detalhismo. Eles são precisos, metódicos e lógicos. Gostam de fazer as coisas bem, com rigor. Tomam decisões claras, práticas e com convencimento moral. Nessa busca da perfeição, os detalhes são importantes, e eles sentem que podem determinar uma diferença no que fazem.


    O que valorizam nas outras pessoas: o envolvimento, a honestidade, a responsabilidade, o respeito pelas regras e a praticidade.


    O que os incomoda nas outras pessoas: a mudança frequente de opinião, o desrespeito às regras, o descumprimento da palavra, a mediocridade e a ineficácia.


    Como irritam os outros: com a crítica, o protesto, o vitimismo, a rigidez, o pessimismo, a exigência e o perfeccionismo.


    Como abordam os problemas: a partir da justiça, da honra. “A lógica e o senso comum devem imperar. Vamos ser práticos e fazer o que é necessário.”


    É difícil ter consciência: da quantidade de suas reclamações e das consequências que isso traz para as pessoas à sua volta.


    Como se comunicam: costumam ensinar, exigir, pressionar, criticar, argumentar, discutir, insistir, educar e repreender. Podem parecer aborrecidos. Têm convicções e ideias claras. Não costumam hesitar e são até mesmo capazes de levantar o indicador como se estivessem dando ordens.


    Pedra na qual tropeçam com frequência: a condenação. A emissão de juízos de valor contra pessoas, situações ou ações que não estão de acordo com sua forma de pensar. Eles convertem isso em crítica e reclamação constantes, o que gera conflitos pessoais e de relacionamento.
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    O eneatipo Dois


    Características gerais


    Os Dois sentem necessidade de serem amados e valorizados. Geralmente são seres dedicados a outras pessoas. Eles apoiam, ajudam, acompanham e têm palavras positivas para familiares, amigos e conhecidos.


    São estimulantes, carinhosos, generosos e costumam gerar e transmitir confiança. Geralmente são empáticos, se esforçam para se conectar com os outros e fazem todo o possível para descobrir os desejos e as necessidades daqueles que os cercam.


    Em situações de estresse, tornam-se exigentes com os outros e podem chegar a ser manipuladores e acusadores. Intrometem-se na vida alheia e se vitimizam ao levar as coisas para o lado pessoal.


    Também é possível que considerem que não recebem todos os elogios que merecem. Eles procuram ser queridos, valorizados e reconhecidos pelos outros.


    Equilibrados, são:


    
      	Generosos


      	Empáticos


      	Dedicados


      	Solidários


      	Carinhosos


      	Próximos


      	Apoiadores


      	Altruístas

    


    Sob estresse, podem chegar a ser:


    
      	Exigentes


      	Manipuladores


      	Invejosos


      	Vitimistas


      	Dependentes


      	Orgulhosos


      	Soberbos


      	Aduladores


      	Intrometidos

    


    Aspectos positivos de ser um Dois:


    
      	A facilidade em se conectar com as pessoas.


      	A empatia com os outros e a habilidade em dar apoio.


      	A capacidade de ter muita energia e compartilhá-la com as outras pessoas.


      	A entrega desinteressada para ver as pessoas queridas contentes e satisfeitas.


      	São protetores e defensores de seus amigos, das pessoas das quais se ocupam.


      	A habilidade excepcional para compreender as necessidades emocionais dos outros.


      	A adaptabilidade às circunstâncias, ao ambiente e às pessoas.


      	O senso de humor, a conexão com sua criança interior e a vontade de se divertir.

    


    Aspectos menos agradáveis de ser um Dois:


    
      	Não reconhecem as próprias necessidades por medo de parecerem egoístas.


      	Dedicam-se aos outros antes de pensarem em si mesmos.


      	Acham que quanto mais ajudam mais são apreciados.


      	São incapazes de dizer não por medo de ficarem mal.


      	Sentem-se esgotados por todo o esforço que fazem pelos outros.


      	Não são capazes de impor limites.


      	Tornam-se responsáveis pelos sentimentos dos outros.


      	Esforçam-se demais para se conectar com outra pessoa quando a relação não flui.

    


     


    O que move seus comportamentos: a intenção profunda da maioria de seus comportamentos é se conectar com os outros. Os Dois não querem ficar desconectados nem isolados emocionalmente.


    Ponto fraco: a soberba. Pensar que sabem do que o outro precisa, ter convicção disso e se esquecer de suas próprias necessidades. Os Dois acreditam ser indispensáveis para a sobrevivência de outras pessoas.


    Objetivo emocional: a humildade. Aceitar que os outros podem não precisar da ajuda deles e que isso não aumenta nem reduz seu valor pessoal.


    Calcanhar de aquiles mental: a adulação. Depender dos outros, bajulá-los para que tenham uma boa imagem deles até o ponto de abandonar totalmente seus próprios sentimentos e necessidades.


    Qualidade a que aspiram: a liberdade. Sentirem-se bem, mesmo sozinhos, sem necessidade de que os outros lhes deem carinho ou valor. Uma liberdade emocional que gere confiança em si mesmos.


    O que provoca estresse: a falta de valorização e apreço.


    Medo básico: serem indignos de amor.


    Desejo básico: serem amados, valorizados e considerados pelos outros.


    Uma característica de destaque: o vínculo. Os Dois têm uma capacidade única de gerar vínculos com outras pessoas. Eles têm empatia, compreendem e se colocam no lugar do outro, o que permite que forneçam ou digam aquilo de que os outros precisam.


    O que valorizam nas outras pessoas: proximidade, honestidade, vontade de dividir, que contem com eles e que expressem seus sentimentos.


    O que os incomoda nas outras pessoas: a falta de abertura emocional, a distância, a frieza e a rigidez.


    Como irritam os outros: sendo invasivos, fazendo exigências, chantagens, com as emoções à flor da pele.


    Como abordam os problemas: eles se envolvem, se interessam pelos outros e os priorizam. “Como posso fazer para ajudar você?”


    É difícil ter consciência: das exigências sutis (e nem tão sutis) que estão constantemente impondo aos outros. Comportam-se como crianças malcriadas e mimadas quando não conseguem o que querem.


    Como se comunicam: podem chegar a atormentar, a se intrometer, a adular em excesso e a concordar, por mais que não pensem igual aos outros, com o objetivo de se conectar. Não gostam de conflito direto, por isso seguem a corrente e não entram em um confronto desde o início. A princípio são suaves, doces e ternos ao se comunicarem, mas mostram um lado mais brusco quando ganham confiança.


    Pedra na qual tropeçam com frequência: eles cedem seu valor pessoal. Os Dois deixam nas mãos de outras pessoas suas próprias decisões, tornam-se fantoches e entregam o poder de escolha a terceiros. É aí que cedem seu valor interior e se esquecem das próprias necessidades.
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    O eneatipo Três


    Características gerais


    Os Três são pessoas com grande confiança em si mesmas, ambiciosas, competitivas e trabalhadoras. Sentem-se motivadas pela necessidade de serem produtivas, de alcançar o sucesso e de evitar o fracasso a todo custo.


    Eles se esforçam para se destacar. Valorizam o prestígio, a imagem e o status. São grandes motivadores, resilientes e tendem a encarar os problemas como desafios a serem superados, novos objetivos a alcançar.


    Em situações de estresse, eles podem ser exagerados e contar mentiras, além de se mostrarem vaidosos, o que os leva a se apaixonarem pela imagem que os outros têm deles. Se desconectam de si mesmos para causar um grande impacto nas pessoas: precisam chamar atenção, serem vistos e exibir o que conseguiram.


    Equilibrados, são:


    
      	Motivadores


      	Executores


      	Apaixonados


      	Resolutivos


      	Eficientes


      	Enérgicos


      	Seguros


      	Honestos

    


    Sob estresse, são:


    
      	Enganadores


      	Viciados


      	Superficiais


      	Mentirosos


      	Narcisistas


      	Vaidosos


      	Aproveitadores


      	Trapaceiros

    


    Aspectos positivos de ser um Três:


    
      	A alta capacidade de superar os contratempos.


      	A segurança em si mesmos e em suas decisões.


      	Muita eficiência na hora de alcançar objetivos.


      	Muita ambição em tudo o que fazem.


      	A capacidade de se motivar e motivar os outros com facilidade.


      	O grande senso de responsabilidade.


      	O comprometimento no que fazem.


      	Solucionam de forma prática os problemas que enfrentam.


      	São amáveis, agradáveis, simpáticos e próximos das pessoas.

    


    Aspectos menos agradáveis de ser um Três:


    
      	Podem se esquecer de demonstrar empatia com as pessoas à sua volta.


      	Desligam-se das emoções e se tornam “fazedores humanos”.


      	Competem com ferocidade e se esquecem de cooperar.


      	Estão constantemente lutando e querendo se destacar dos outros.


      	Comparam-se com outras pessoas por tudo o que alcançam e conseguem.


      	Colocam máscaras diferentes para impressionar os outros.


      	Consideram os outros e a si próprios produtos em vez de seres humanos.


      	São capazes de mentir e falsear a realidade para conseguir o que desejam.

    


     


    O que move seus comportamentos: os Três procuram se destacar dos outros para se tornarem os mais bem-sucedidos e os que vencem. Desejam se sentir valiosos, queridos e reconhecidos, e não fracassados e medíocres.


    Ponto fraco: a mentira. Eles veem o mundo sob a perspectiva de se destacar e conseguir sucesso. Adaptarão a realidade para dar a melhor versão possível de si mesmos.


    Objetivo emocional: a autenticidade. Estado interno no qual os Três se conectam consigo mesmos, se mostram verdadeiros e não têm a necessidade de interpretar um papel diante das outras pessoas.


    Calcanhar de aquiles mental: a vaidade, a crença exagerada de que possuem habilidades e qualidades especiais. Eles têm um desejo incomensurável de serem admirados e considerados por isso.


    Qualidade a que aspiram: desprendimento, não se apegar nem tentar controlar tudo. Ter a capacidade de soltar as rédeas e confiar no que a vida quer para eles.


    O que provoca estresse: serem vistos como fracassados.


    Medo básico: não atingirem aquilo a que se propõem e não serem valorizados.


    Desejo básico: serem valiosos, bem-sucedidos e alcançarem suas metas.


    Uma característica de destaque: a execução. Os Três põem em prática seus objetivos e são capazes de fazer aquilo a que se propõem.


    O que valorizam nas outras pessoas: o sucesso, o prestígio, o status, a capacidade de ver negócios e oportunidades, a praticidade, a eficiência e a confiança.


    O que os incomoda nas outras pessoas: a emotividade, a ineficácia, a falta de compromisso, não tentar e que não terminem suas tarefas.


    Como irritam os outros: com egocentrismo, pressão, lições, comparações e alarde excessivo de suas próprias conquistas e sucessos.


    Como abordam os problemas: vão direto ao ponto, são práticos e têm os pés no chão. “Vamos resolver problemas passo a passo. Vamos nos concentrar nisso primeiro, depois fazemos o que vem em seguida.”


    É difícil ter consciência: da falta de autenticidade. Eles se metem em papéis que pouco têm a ver com sua própria essência, o que gera certa desconfiança em terceiros.


    Como se comunicam: têm discursos motivacionais, alardeiam o que conseguiram e se gabam disso. Costumam passar uma imagem de prosperidade, fartura e sucesso em tudo o que fazem. São os reis dos contatos e criam vínculos que lhes interessam. Não se sentem confortáveis falando de emoções, pois acreditam que podem se sentir vulneráveis e fracos expondo-se de forma mais íntima.


    Pedra na qual tropeçam com frequência: a perda de autenticidade. No momento em que põem a máscara, tornam-se camaleônicos e se concentram demais na imagem que vão passar para os outros. Esquecem-se de si mesmos, de sua própria autenticidade, e se conectam com outras pessoas desde que os enxerguem como eles pensam que elas gostariam de vê-los, e não como realmente são.
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    O eneatipo Quatro


    Características gerais


    Os Quatro são pessoas que experimentam seus sentimentos de forma intensa e gostam de levar uma vida pouco comum, fora do habitual. Eles se sentem confortáveis nos extremos das emoções, oscilam entre um lado alegre e vivo e outro mais melancólico e triste.


    Eles se esforçam para ser únicos, especiais, para encontrar um significado na vida, e não querem permanecer como seres comuns, da multidão. São idealistas, criativos, mostram grande sensibilidade para a decoração e costumam ter um gosto estético muito particular.


    Em situações de estresse, se tornam invejosos, desejando o que as outras pessoas são, sentem ou experimentam. Eles se menosprezam e têm baixa autoestima. Nas relações de casal, idealizam muito seu companheiro ou companheira e tornam-se dependentes emocionais.


    Equilibrados, são:


    
      	Introspectivos


      	Criativos


      	Intuitivos


      	Sensíveis


      	Disciplinados


      	Acolhedores


      	Inovadores

    


    Sob estresse, são:


    
      	Invejosos


      	Ciumentos


      	Intensos


      	Egocêntricos


      	Dramáticos


      	Narcisistas


      	Depressivos


      	Teimosos

    


    Aspectos positivos de ser um Quatro:


    
      	A originalidade e a criatividade ao se exibir e se expressar.


      	A capacidade de se sobressair e fazer coisas únicas e diferentes.


      	A criatividade enorme e a visão alternativa à visão tradicional.


      	O senso de humor especial.


      	A capacidade de estabelecer conexões profundas e verdadeiras com as pessoas.


      	A capacidade de se relacionar com os outros com empatia.


      	A amabilidade e o apoio a seus entes queridos.


      	A participação na vida dos outros e interesse por eles.

    


    Aspectos menos agradáveis de ser um Quatro:


    
      	Desejam o que não possuem.


      	Têm mudanças de humor frequentes e radicais.


      	Mergulham frequentemente na tristeza e no vazio existencial.


      	Sentem-se atacados quando são mal interpretados.


      	Caem na dependência emocional e no vitimismo.


      	Encaram o papel de “ovelhas desgarradas” ou “patinhos feios” e se esforçam para serem diferentes do resto.


      	Não deixam que os outros falem, acreditam que são mais importantes e especiais do que as outras pessoas.


      	Chamam a atenção constantemente, chegando mesmo a adoecer.

    


     


    O que move seus comportamentos: os Quatro se esforçam pela singularidade e fazem o impossível para encontrar um sentido particular na vida. Eles desejam ser queridos e valorizados por essas qualidades que os tornam tão diferentes dos outros.


    Ponto fraco: a inveja. Não costumam sentir inveja material de outras pessoas, mas uma inveja focada na existência dos outros, na confiança que demonstram, no que têm em nível emocional mais que material. Eles situam o problema fora de si mesmos.


    Objetivo emocional: o equilíbrio. E chegam a senti-lo quando conseguem estabilizar as emoções, não vivem em uma montanha-russa de sentimentos e são capazes de experimentar emoções mais simples, sem tantos altos e baixos.


    Calcanhar de aquiles mental: a melancolia, um estado permanente de tristeza e desinteresse que consideram útil. Assim chamam a atenção e se sentem únicos, incompreendidos e diferentes quando o resto das pessoas aparenta felicidade.


    Qualidade a que aspiram: originalidade cotidiana. Entender que todos somos originais e únicos, mas que não é preciso levar ao extremo o papel de sermos diferentes em tudo o que fazemos, já que isso acarreta mais sofrimento que paz interior.


    O que provoca estresse: sentirem medo do abandono e se sentirem incompreendidos.


    Medo básico: não terem identidade, não serem especiais.


    Desejo básico: autenticidade e estarem em paz sendo eles mesmos.


    Uma característica de destaque: a originalidade. Os Quatro têm a capacidade de ver as coisas sob outro prisma, atuar de forma pouco convencional e se diferenciar do tradicional.


    O que valorizam nas outras pessoas: a sensibilidade. Gostam que os escutem, que os levem em consideração, que valorizem sua extravagância e sua criatividade e que os elogiem.


    O que os incomoda nas outras pessoas: a superficialidade, que não tenham consideração por eles e que não valorizem suas qualidades, a submissão.


    Como irritam os outros: com as mudanças de humor, as críticas, a inveja e o foco em si mesmos.


    Como abordam os problemas: com originalidade, compromisso e exclusividade. “Vou me envolver como ninguém. Vou levar isso adiante com meu toque único, com certeza.”


    É difícil ter consciência: do egocentrismo. Eles se consideram mais especiais porque acreditam ter vivido coisas mais interessantes que o resto das pessoas. São incapazes de perceber o foco em si mesmos que carregam, pois frequentemente querem ser o centro das atenções.


    Como se comunicam: fazem isso a partir do drama, do vitimismo e do exagero. Costumam interpretar papéis como se estivessem em um filme ou em uma apresentação teatral. Suspiram, resfolegam e gritam para chamar a atenção. Querem ser o centro das atenções e sentem que o mundo gira em torno deles. Interrompem as pessoas, não deixam que terminem as frases e levam tudo para o lado pessoal.


    Pedra na qual tropeçam com frequência: compararem-se negativamente. Pensam que o jardim do vizinho é sempre mais verde que o seu. Então, sentem inveja e fazem comparações, e isso reduz sua autoestima e confiança. Diminuem-se, tornam-se vítimas e melancólicos.
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    O eneatipo Cinco


    Características gerais


    Os Cinco são pessoas motivadas pela necessidade de tomar certa distância emocional das situações, pessoas ou circunstâncias. São observadores, independentes, sábios e gostam de passar o tempo sozinhos, pois é quando recarregam as energias. São tranquilos, objetivos, muito reflexivos, sempre preocupados em saber, compreender e racionalizar tudo.


    Interessam-se pela informação, pelo conhecimento e têm uma curiosidade muito aguçada. Gostam de estar em casa, longe do mundo exterior, ficam agoniados com o barulho e as aglomerações. Costumam desfrutar de seus hobbies, não têm grandes necessidades e gozam de um grau de independência elevado.


    Em situações de estresse, os Cinco se desconectam de suas emoções, tornam-se pessoas distantes e frias. É difícil se conectar com eles, não expressam o que sentem e é complicado entender o que estão experimentando. Chegam a se isolar e a ser pouco generosos, porque temem que os outros se tornem dependentes de sua energia.


    Equilibrados, são:


    
      	Sábios


      	Independentes


      	Objetivos


      	Coerentes


      	Sossegados


      	Perseverantes


      	Inteligentes


      	Curiosos

    


    Sob estresse, são:


    
      	Frios


      	Distantes


      	Ignorantes


      	Negativos


      	Medrosos


      	Impenetráveis


      	Arrogantes


      	Sovinas

    


    Aspectos positivos de ser um Cinco:


    
      	São capazes de dar um passo atrás e observar tudo com distanciamento e objetividade.


      	Não são reativos e impulsivos, o que faz com que tomem decisões mais inteligentes.


      	São habilidosos em analisar, aprofundar e compreender.


      	Têm curiosidade evidente por aprender e inovar.


      	Revelam independência e respeito nas relações: vivem e deixam viver.


      	Não caem no turbilhão de compras compulsivas; são mais minimalistas.


      	Não se deixam influenciar pela pressão social ou familiar, são fiéis ao que sentem.


      	Mantêm a calma e a tranquilidade em momentos de tensão.

    


    Aspectos menos agradáveis de ser um Cinco:


    
      	Não expressam sentimentos, razão pela qual é complicado entendê-los.


      	Impacientam-se quando as coisas não saem como querem.


      	Agem como se nada tivesse acontecido e evitam os conflitos.


      	Dizem sim para algo quando na verdade não querem fazê-lo.


      	Têm dificuldades na hora de socializar ou expressar suas ideias em público.


      	Isolam-se psicológica, mental e fisicamente do mundo.


      	Têm medo na hora que precisam entrar em ação.


      	Têm receio de compromisso, e isso faz com que fiquem sozinhos.

    


     


    O que move seus comportamentos: os Cinco se esforçam para se distanciar e concretizar seu desejo de serem livres, autônomos e independentes. Gostam de passar o tempo sozinhos, recarregando sua energia vital. Também não gostam que ninguém dependa deles.


    Ponto fraco: valorizam-se pouco. Eles consideram que não têm recursos nem energia para compartilhar com os outros
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